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PALAVRAS-CHAVE: câncer mama próstata

RESUMO:
O câncer de mama feminino é o tipo de câncer mais comum entre as mulheres no Brasil. Como doença
multifatorial, o câncer está relacionado tanto com fatores evitáveis (Hábitos de vida) quanto com fatores
intrínsecos (Genética). Desta forma, sabendo das possíveis intervenções capazes de evitar o câncer e seu
mau prognóstico, constitui responsabilidade da saúde pública informar e orientar a população a respeito
dessas intervenções e dos métodos de detecção precoce da doença. Já o câncer de próstata masculino é o
segundo tipo de câncer entre os homens no Brasil, e também está relacionado a fatores intrínsecos e
extrínsecos, podendo ter bom prognostico, assim como o câncer de mama feminino, caso seja detectado
em estágios iniciais. As campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul são realizadas pelo Ministério da
Saúde, visando informar a população sobre o câncer de mama e próstata respectivamente e incentivar o
rastreamento precoce de ambos. O presente projeto visa o fortalecimento dessas campanhas na cidade de
Jataí-GO, com atuação dos estudantes e professores de graduação dos cursos da área da saúde da UFG-
Jataí. A atuação se dá por meio da realização de palestras que tratam sobre a importância dos hábitos de
vida e do rastreamento precoce,  distribuição de materiais  informativos a população,  oficinas práticas de
exames de rastreamento e teatros que retratam a importância do autocuidado na saúde. O projeto tem
contribuído para ampliar os conhecimentos de alunos e professores através do estudo de temas a serem
trabalhados com a comunidade e para a melhoria das ações preventivas na cidade, visto o aumento do
número de cidadãos que procuraram o sistema de saúde para se informar melhor a respeito das duas
doenças  e  das  maneiras  de  rastreamento  precoce.  Diante  disso,  fica  evidente  que  o  aumento  das
pesquisas referentes ao tratamento e evolução da doença é importante, mas a ação preventiva e o
diagnóstico precoce ainda são fatores chaves para o combate ao câncer de mama e próstata.
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